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APRESENTAÇÃO

A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969. De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera mais conhecimento para um 
tratamento eficaz. Atualmente a fisioterapia tem tido repercussões significativas, sendo 
citada frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. Há 
diversas especialidades reconhecidas pelo Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 
Ocupacional (COFFITO): Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, Cardiovascular, 
Dermatofuncional, Esportiva,  em Gerontologia, do Trabalho, Neurofuncional, em 
Oncologia, Respiratória, Traumato-Ortopédica, em Osteopatia, em Quiropraxia, em 
Saúde da Mulher, em Terapia Intensiva. O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção 
quanto no tratamento de doenças e lesões, empregando diversas técnicas como por 
exemplo, a cinesioterapia e a terapia manual, que tem como objetivo manter, restaurar 
ou desenvolver a capacidade física e funcional do paciente. O bom profissional deve 
realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências científicas, ou seja, analisar 
o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. Neste volume 9, 
apresentamos a você artigos científicos relacionados à educação em fisioterapia 
neurofuncional, respiratória, em saúde da mulher, em terapia intensiva e em 
pediatria. 

Boa leitura. 
Larissa Louise Campanholi e Bárbara Martins Soares Cruz.
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ATUAÇÃO FISIOTERAPÊUTICA NA DISFUNÇÃO 
SEXUAL: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA

CAPÍTULO 8

Maryanni Quixabeira Cavalcanti 
Centro Universitário Tabosa de Almeida - ASCES-

UNITA 
Caruaru - Pernambuco 

Nayara Bezerra Cavalcanti de Siqueira 
Centro Universitário Tabosa de Almeida - ASCES-

UNITA 
Caruaru - Pernambuco 

RESUMO: Introdução: A disfunção sexual 
pode ser entendida como uma desordem 
persistente ou recorrente durante o ciclo sexual, 
dor associada ao ato, entre outros, podendo 
está relacionada a um conjunto de alterações 
que ocorrem nas fases de desejo, excitação, 
orgasmo e resolução associado a respostas 
corporais e mentais e caracterizada por queixas 
ou sintomas sexuais. Objetivo: O estudo tem 
como objetivo realizar uma revisão sistemática 
envolvendo os resultados das pesquisas 
publicadas sobre a atuação fisioterapêutica nas 
disfunções sexuais. Método: Trata-se de uma 
revisão feita nas bases de dados eletrônicas, 
LILACS, SCIELO, MEDLINE onde foram 
encontrados ao todo, 13 artigos sendo desses, 
selecionados apenas 8 que estavam dentro 
dos critérios de inclusão que corresponde aos 
artigos científicos publicados em português 
e inglês, nos anos 2010 até a literatura atual. 
Resultados: A DE’s caracterizam-se por 

uma alteração no ciclo de resposta sexual da 
mulher, sendo uma das causas o desuso e 
hipotonicidade da musculatura juntamente com 
alterações psicossociais, traumas entre outros. 
A fisioterapia tem como objetivo promover um 
treinamento específico dos MAP’S, visando a 
melhora da força, conscientização muscular, 
utilizando para isso recursos como cinesioterapia, 
terapia comportamental, liberação muscular 
entre outros. Conclusão: Através dos achados 
obtidos, foi possível verificar que a atuação 
fisioterapêutica na disfunção sexual auxilia no 
ganho de força, conscientização, melhora do 
fluxo sanguíneo, da sensibilidade clitoriana, 
aumentando o desempenho da excitação, 
lubrificação vaginal e do orgasmo. Porém, há 
escassez de publicações cientificas baseada 
em evidencias sendo necessários mais estudos 
para comprovar a eficácia na fisioterapia no 
tratamento das disfunções sexuais.
PALAVRAS CHAVE: Fisioterapia, sexualidade, 
saúde da mulher, diafragma da pelve.

ABSTRACT: Introduction: Sexual dysfunction 
can be understood as a persistent or recurrent 
disorder during the sexual cycle, pain associated 
with the act, among others, and may be related 
to a set of changes that occur in the phases 
of desire, arousal, orgasm and resolution 
associated with responses physical and 
mental disorders and characterized by sexual 
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complaints or symptoms. Objective: This study aims to conduct a systematic review 
involving the results of published research on physiotherapeutic performance in sexual 
dysfunctions. Method: This is a review done in the electronic databases, LILACS, 
SCIELO, MEDLINE where 13 articles were found in the whole, only 8 were selected 
that were within the inclusion criteria that correspond to scientific papers published in 
Portuguese and English, in the years 2010 to the current literature. Results: DE’s are 
characterized by a change in the cycle of sexual response of the woman, being one 
of the causes the disuse and hypotonicity of the musculature along with psychosocial 
changes, traumas among others. Physiotherapy aims to promote a specific training 
of MAPs, aiming at improving strength, muscle awareness, using resources such 
as kinesiotherapy, behavioral therapy, muscle release among others. Conclusion: 
Through the findings, it was possible to verify that physiotherapeutic performance in 
sexual dysfunction helps in gaining strength, awareness, improvement of blood flow, 
and clitoral sensitivity, increasing the performance of arousal, vaginal lubrication and 
orgasm. However, there is a shortage of evidence-based scientific publications, and 
further studies are needed to prove the efficacy of physiotherapy in the treatment of 
sexual dysfunctions.
KEYWORDS: Physiotherapy, sexuality, woman’s health, pelvis diaphragm.

INTRODUÇÃO

A sexualidade é um componente comum ao ser humano. A manutenção da 
atividade sexual tem ligação direta com a qualidade de vida e percepção do bem-
estar por parte do indivíduo, tendo não só um papel reprodutor que foi sempre levado 
por sua libido a procura do prazer, mas também uma procura por sensação de bem-
estar. Porém quando se fala em sexualidade deve-se lembrar que está muito além de 
apenas o ato sexual em si, a sexualidade envolve a cultura, crença e a individualidade 
de cada ser humano (MAGNO, FONTES-PEREIRA E NUNES 2011). De acordo com 
a OMS (Organização Mundial de Saúde) sexualidade é uma característica inerente 
ao ser humano que pode ser expressa em pensamentos, desejos, crenças, atitudes, 
valores, comportamentos, práticas e que tem influência direta de fatores biológicos, 
psicológicos, sociais, econômicos, políticos, culturais, legais, históricos, religiosos e 
espirituais ( DE LUCCAS BATISTA, 2017). O ciclo sexual saudável se caracteriza por 
quatro fases, que se sobrepõe entre si sendo elas a fase do desejo, excitação, orgasmo 
e resolução resultando em uma combinação de respostas mentais e corporais. Quando 
ocorre alguma alteração nesse ciclo, surge a disfunção sexual, interferindo diretamente 
na qualidade de vida (MAGNO, FONTES-PEREIRA E 2011, NUNES 2017). São vários 
os fatores que estão relacionados com a disfunção sexual entre eles condições dos 
músculos do assoalho pélvico (MAP), ansiedade, depressão, abuso sexual, doenças 
neurológicas, doenças endocrinológicas ou vasculares. O uso de alguns medicamentos 
como os anticoncepcionais orais e antidepressivos, bem como as alterações hormonais 
a exemplo da menopausa e amamentação podem estar envolvidos no surgimento das 
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disfunções sexuais femininas (MAGNO, FONTES-PEREIRA E NUNES 2011, BRAGA 
JORGE 2015). Apesar de poucos estudos na área, estima-se que a prevalência das 
disfunções sexuais a nível mundial seja alta. Atualmente verifica-se que de 25% a 63% 
da população apresenta algum tipo de disfunção3. Em um estudo realizado no Brasil 
com 1219 mulheres foi identificado que 49% tinham pelo menos uma disfunção sexual, 
sendo 26,7% falta de desejo, 23,1% dor durante a relação sexual e 21% disfunção 
do orgasmo ( DE LUCCAS BATISTA 2017). Em um outro estudo realizado no Brasil, 
o Estudo da Vida Sexual do Brasileiro (EVSB), foram pesquisadas 3.148 mulheres 
em 18 cidades, observou que 51% delas referiam alguma disfunção sexual. Outro 
estudo corroborou o resultado anterior onde foi encontrado que 49% das mulheres 
apresentam pelo menos uma disfunção sexual, sendo o desejo sexual hipoativo 
(26,7%) o mais encontrado seguido de dispareunia (23,1%) e disfunção orgástica (21%) 

(PIASSAROLLI, 2010). A fisioterapia em uroginecologia é uma área relativamente 
recente e o seu papel no tratamento das disfunções sexuais pode ser uma alternativa 
eficaz para o tratamento dessa patologia, porém o papel do fisioterapeuta no tratamento 
dessas disfunções ainda é pouco compreendido pelos outros profissionais de saúde 

(MENDONÇA E AMARAL, 2011). O tratamento fisioterapêutico inclui técnicas como 
os exercícios de kegel, biofeedback para promover o fortalecimento dos músculos do 
assoalho pélvico (MAP’s), terapia comportamental, eletroterapia para diminuição da 
dor e modalidades de calor, massoterapia para desativação de pontos de tensão e 
promoção do relaxamento muscular entre outros (MENDONÇA E AMARAL, 2011). A 
atuação do fisioterapeuta através de orientações é de fundamental importância para 
que a paciente consiga controlar e isolar os grupos musculares durante os exercícios 
de fortalecimento, para que haja um relaxamento da musculatura e a paciente se sinta 
motivada para realização das sessões (MENDONÇA E AMARAL, 2011). Diante do 
exposto, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão sistemática sobre 
a atuação fisioterapêutica nas disfunções sexuais contribuindo para a realização de 
novos estudos sobre o tema.

MÉTODO

O presente estudo foi desenvolvido através de uma revisão bibliográfica. A coleta 
dos dados foi realizada nos meses de junho e julho de 2018 nas bases de dados 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), Scientific 
Eletronic Library Online (SciELO) e Medline em artigos científicos, monografias, 
dissertações, teses, que abordam o tema. Foram encontrados artigos científicos nos 
idiomas inglês, português no período de 2010 a 2017 utilizando palavras-chaves 
fisioterapia, sexualidade, saúde da mulher bem como suas variáveis em inglês. Após a 
pesquisa realizada foram encontrados no total 13 artigos que foram pré-selecionados 
por meio da leitura dos artigos na íntegra. Após a leitura 5 artigos foram excluídos 
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por não estarem dentro dos critérios de inclusão.  Após a seleção, os artigos foram 
analisados nos tipos de intervenção fisioterápica e nos resultados encontrados.

RESULTADOS

AUTOR/ANO AMOSTRA OBJETIVO PROTOCOLO RESULTADOS

Mendonça, 
Amaral (2011)

Revisão 
Sistemática

R e a l i z a r 
l e v a n t a m e n t o 
b i b l i o g r á f i c o 
sobre o papel da 
fisioterapia no 
tratamento da 
disfunção sexual 
feminina.

Os artigos foram 
classificados de acordo 
de acordo com o 
grau de evidência: a) 
estudos experimentais 
ou observacionais de 
melhor consistência; b) 
estudos experimentais 
ou observacionais de 
menor consistência; c) 
relato ou série de casos; 
d) opinião desprovida de 
avaliação crítica, baseada 
em consensos, estudos 
fisiológicos ou modelos 
animais.

Mulheres com transtorno da 
excitação sexual, de orgasmo, 
dispareunia ou vaginismo, realizam 
exercícios como o treinamento 
para MAP’s, dessensibilização da 
musculatura perineal, relaxamento 
com o FES-biofeedback, evoluindo 
para o toque unidigital, com o objetivo 
de melhora da vascularização, 
ganho de força, sensibilidade, entre 
outros, evoluindo para melhora da 
resposta sexual.

Tomen, et al 
(2015)

Revisão 
sistemática

Levantar as 
técnicas mais 
u t i l i z a d a s 
atualmente em
fisioterapia 
pélvica para o 
tratamento do 
vaginismo

Foram encontrados 410
artigos sobre vaginismo, 
sendo incluídos somente 
24. Na base PubMed, 
foram encontrados 25 
artigos, dos
quais apenas 2 foram 
incluídos.. Na base
Lilacs, a pesquisa apontou 
47 artigos, sendo incluídos
apenas 4.

A fisioterapia no tratamento 
do vaginismo, alguns métodos 
utilizados na reabilitação, são eles, 
cinesioterapia, eletroestimulação, 
biofeedback, terapia manual, 
dilatadores vaginais e 
dessensibilização gradual, por meio 
de massagem intra-vaginal, que 
promove melhor qualidade de vida e 
sexual em mulheres com vaginismo.

Magno, Fontes-
Pereira e Nunes 
(2011)

Estudo 
Qualitativo

Verificar a 
possível relação 
da função sexual 
feminina com o
grau de contração 
dos MAP

A amostra final foi 
composta por dez 
mulheres na faixa
etária de 21 a 40 anos, 
sexualmente ativas, 
saudáveis e
sem queixas de 
disfunções sexuais e/ou 
ginecológicas

Por meio da avaliação dos MAP 
com o Miofeedback Perina, obteve-
se a classificação do grau de força 
das voluntárias, sendo 30%, Grau 
I, 50%, Grau II e 20%, Grau III. E 
quanto às médias do escore toral 
do índice da função sexual, não foi 
verificada diferença estatística.

Nunes, et al 
(2017)

Revisão 
sistemática

Verificar a
influência do parto 
vaginal na vida 
sexual da mulher.

Foram um total de 20
artigos para a base 
PUBMED, sendo 8 
incluídos e
12 excluídos, 15 na 
LILACS, 5 incluídos e 10
excluídos, restando 
um total de 13 artigos 
utilizados
no presente estudo.

Constatou-se que
a prevalência de disfunção sexual 
em mulheres que
tiveram parto normal é considerável 
nos primeiros
meses pós-parto, mas após esse 
tempo, o índice
diminui, e também o parto vaginal 
assistido
tem levado a maiores problemas de 
saúde e
problemas sexuais.
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De Lucca 
Batista et al 
(2017)

Estudo 
transversal

Analisar a 
influência da força 
sobre a função 
sexual feminina.

Foram 26 mulheres com 
idade entre 18 a 35 anos, 
com vida sexual ativa, 
que não apresentassem 
quadro de vaginismo, 
infecção urinária ou outro 
que impedisse avaliação 
intravaginal.

Não houve correlação direta entre 
força muscular do assoalho pélvico 
e função sexual feminina na amostra 
estudada, embora a tendência entre 
graus maiores de força e maior 
função tenha sido observada.

Braga Jorge et 
al (2015)

Revisão 
Sistemática

Revisar a 
literatura sobre 
o impacto da 
obesidade/
sobrepeso nas 
disfunções 
sexuais 
femininas.

 Foram encontrados 
98 artigos na base de 
dados SciELO, 975 na 
base de dados LILACS 
e 297 no Scholar; destes 
foram incluídos apenas 
sete artigos tendo em 
vista que todos os outros 
apresentavam algum 
critério de exclusão. 

Não foi encontrado nenhum estudo 
de intervenção observando a relação 
entre a perda de peso e a melhora 
na função sexual de mulheres, o 
que corroboraria a hipótese de que a 
obesidade seria um fator importante 
na DSF.

Piassarolli
(2010)

Ensaio 
clínico com 
abordagem 
antes
e depois

Avaliar o efeito 
do treinamento 
dos músculos do 
assoalho pélvico 
(TMAP) sobre 
as disfunções 
sexuais
femininas.

Foram selecionadas 45 
mulheres no período de 
Fevereiro
de 2008 a Maio de 2009, 
após a aprovação do 
projeto pelo
Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade 
Estadual
de Campinas (UNICAMP).

Os resultados indicam que as 
mulheres submetidas
ao TMAP apresentaram melhora 
significativa nos escores
da função sexual do questionário 
FSFI
e nas amplitudes da EMG ao
longo do tratamento. Além disso, 
todas tiveram aumento
da força dos MAP e houve melhora 
das queixas sexuais
da maioria delas.

Latorre (2015) Revisão 
Sistemática

Descrever o papel 
da fisioterapia 
pélvica no 
tratamento da 
VLP.

A base de dados PubMed 
retornou 37 artigos, dos 
quais 23 foram excluídos 
por tratarem unicamente 
de terapia medicamentosa 
ou cirurgia e um foi 
excluído devido a amostra 
ser masculina, restando o 
total de 13 artigos

 A fisioterapia pélvica multimodal 
para o tratamento da VLP apresentou 
forte evidência favorável, fazendo 
com que esta seja considerada 
como primeira opção de tratamento 
para essas pacientes.

Quadro 1: Tabela contendo os artigos utilizados na revisão de literatura do presente estudo.

DISCUSSÃO

Esta revisão sistemática revela uma escassez de estudos da atuação da 
fisioterapia uroginecológica em pacientes femininas com disfunções sexuais, apesar 
da relevância do tema. Essa escassez pode estar relacionada à necessidade de 
esclarecimentos da população sobre a importância da prática fisioterapêutica na 
área, e conscientização das pacientes, das possibilidades no tratamento na disfunção 
sexual feminina (MENDONÇA E AMARAL, 2011). Segundo a OMS, a saúde sexual é 
o estado de bem-estar físico, emocional, mental e social em relação à sexualidade. 
As disfunções sexuais ocorrem quando há um transtorno fisiológico da saúde sexual, 
afetando o seu desempenho, em uma ou mais das fases do ciclo de resposta sexual, 
por falta, excesso, desconforto e/ou dor na expressão e no desenvolvimento dessas 
fases, manifestando-se de forma persistente ou recorrente (MENDONÇA E AMARAL, 
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2011). Afeta assim a qualidade de vida e a vida sexual das mulheres que apresentam 
estas disfunções, contudo devem receber atenção de forma preventiva e curativa 
(CAMARA, 2015). As DFS’s femininas têm etiologias multifatoriais, dentre elas destacam 
alterações hormonais decorrentes da menopausa, gestação, parto e sobrepeso, que 
interferem na funcionalidade da MAP, que é essencial para uma boa função sexual 
da mulher (NUNES 2017, BRAGA JORGE 2015). Especificamente quando se fala 
no parto vaginal, o estudo de Silva et al (2017), mostra que existem pesquisas que 
mostram que esse tipo de parto esteja relacionado a disfunção sexual feminina, devido 
a lesão no nervo pudendo, porém não há consensos científicos que comprovam essa 
relação. No estudo de Braga Jorge et al (2015), mostra estudos turcos, italianos e 
brasileiros, correlacionando o sobrepeso com DSF’s, usando alguns instrumentos de 
avaliação, onde evidenciam que não só o sobrepeso, mas a síndrome metabólica 
também, causam disfunções como diminuição/falta de lubrificação, excitabilidade, 
dispareunia, entre outros, devido principalmente a diminuição da percepção corporal 
e peso sobre a MAP. Pesquisas mostram que 51% das mulheres brasileiras possuem 
alguma disfunção sexual, tendo como principais, o desejo sexual hipoativo, atingindo 
27%, seguido da dispareunia (queixa de dor associada à tentativa ou total de penetração 
vaginal) com 23% dos casos, após apresenta-se a disfunção orgástica, afetando 21% 
da população feminina. Apresentam também o vaginismo e a frouxidão vaginal como 
disfunções sexuais presentes nas mulheres, mas com índices menores (CAMARA, 
2015). A fisioterapia é uma opção de escolha para o tratamento das disfunções sexuais. 
O estudo de Piassarolli (2010), mostra que pacientes que apresentam grau de força de 
MAP’s baixo (1 a 3), possuem maior probabilidade de apresentar DFS’s, e mulheres 
submetidas ao treinamento da musculatura do assoalho pélvico apresentaram 
melhora no desempenho sexual. Esse mesmo estudo mostra que pacientes com grau 
de força normal e com queixas de DFS’s, apresentam pouca consciência perineal, 
passando assim também pelo treinamento da MAP’s e obtendo uma melhora dessa 
consciência em poucas sessões. A melhora da função muscular com o treinamento 
dos MAP’s das mulheres estudadas apresentou, consequentemente melhora da 
funcionalidade, do tônus local, sensibilidade, coordenação, força, restauração da 
vascularização, entre outros sintomas que causam incapacidade orgástica, dificuldade 
de excitação, dispaurenia e outros distúrbios, com efeito positivo para vida dessas 
mulheres, observando aumento ou inicio do desejo, lubrificação e prazer sexual (DE 
LUCCAS BATISTA 2017, MAGNO, FONTES-PEREIRA E  NUNES, 2011 e COSTA, 
2018). A respeito da intervenção fisioterapêutica nas DFS’s, como abordagens e seus 
objetivos, destacam-se o uso da cinesioterapia ou exercícios de Kegel, com a função 
de restaurar a força, propriocepção, revascularização e sensibilidade clitoriana, a  
eletroestimulação, que proporciona uma contração passiva da MAP, assim apresenta 
grandes resultados na conscientização perineal, com a função de uniformizar o tônus 
e ação muscular, o Biofeedback, que apresenta um efeito modulatório sobre o sistema 
nervoso central com o meio da repetitividade e aprendizagem, ajudando a paciente 
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a ter maior controle voluntário e percepção da musculatura perineal, trabalhando 
estímulos táteis e auditivos e com um feedback visual, os Cones vaginais, que 
proporcionam ganho de força e resistência muscular, sendo seu trabalho podendo 
ser associado a atividades como agachar, caminhar, mobilidade de quadril, entre 
outros. A terapia manual é outro recurso que pode incluir técnicas de massagens e 
trações, para diminuição da dor, tensão, contratura, espasmos e fibroses muscular, 
relaxamento, alongamento, dessensibilização, entre outros e os dilatadores vaginais 
que trabalham a dessensibilização gradual e o uso da eletroterapia (TENS), com a 
função de analgesia (MENDONÇA E AMARAL 2011, TOMEN 2016, DELGADO 2014 
e WOLPE 2015).

CONCLUSÃO

Conclui-se através dos achados obtidos, que foi possível verificar que a atuação 
fisioterapêutica na disfunção sexual auxilia no ganho de força, conscientização, 
melhora do fluxo sanguíneo, da sensibilidade clitoriana, aumentando o desempenho 
da excitação, lubrificação vaginal e do orgasmo. Porém, há escassez de publicações 
cientificas baseada em evidencias sendo necessários mais estudos para comprovar 
a eficácia na fisioterapia no tratamento das disfunções sexuais. Também foi visto 
que a população feminina precisa de maior conscientização a cerca da importância 
do trabalho da fisioterapia na área de uroginecologia e principalmente na patologia 
abordada neste estudo. 
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